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O trabalho de pesquisa em andamento, tem como centralidade a Educação Integral no escopo 

da Proposta Curricular de Santa Catarina (PCSC), que tem o materialismo histórico-dialético 

como fundamento teórico-metodológico que, por sua vez, constitui matriz de referência da teoria 

histórico-cultural (THC) de desenvolvimento humano no âmbito dos processos de ensino-

aprendizagem. Neste recorte reside o objeto desta pesquisa que investiga: como a educação 

integral aparece na PCSC 2014 e suas implicações para a práxis pedagógica escolar? Tendo 

como objetivos: analisar como a Educação Integral é concebida na PCSC 2014 e que 

implicações traz para a para a práxis pedagógica escolar; evidenciar como a Educação Integral 

é concebida no escopo do MHD e da THC; discutir o documento da PCSC – 2014 no que refere 

a Educação Integral e possíveis implicações para a organização pedagógica no âmbito da 

educação escolar no território catarinense. Em termos metodológicos, pauta-se pelos princípios 

do método do MHD e, no escopo filosófico-conceitual, pauta-se por autores como: Gramsci, 

Pistrak, Makarenko. No que refere aos processos escolares: Vigotski, Leontiev, Luria, Saviani, 

Libâneo, Duarte, Martins. Sob este enfoque filosófico-epistemológico, assume o viés de uma 

pesquisa documental cujo documento de análise é a PCSC-2014. Em termos procedimentais, se 

organiza com base na análise de conteúdo, a partir do que se constrói uma matriz de referência 

como instrumento de busca, categorização, análise e síntese de dados. Evidenciar a educação 

integral na PCSC e suas implicações para a práxis pedagógica, é o resultado esperado deste 

estudo.  
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